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RESUMO EXPANDIDO  

 

Introdução: A crença do indivíduo em relação à sua capacidade para lidar com 

uma determinada situação é chamada de autopercepção. Estas percepções 

acompanham o sujeito em todas as situações de sua vida, podendo influenciar 

positiva ou negativamente seu desempenho. A autopercepção de estudantes, 

aliada a outras crenças relacionadas à aprendizagem é considerada preditora do 

desenvolvimento acadêmico. Sendo assim, o senso de autopercepção interfere no 

desempenho real dos estudantes bem como é influenciado por este. Objetivo: 

verificar a autopercepção das dificuldades de leitura, escrita e de compreensão oral 

de estudantes do ensino fundamental de uma região de alta vulnerabilidade social, 

bem como a percepção de seus pais. Metodologia: Trata-se de um estudo 

descritivo transversal, no qual foram avaliados 65 alunos, 39 do sexo feminino e 26 

do sexo masculino, de 10 a 15 anos, matriculados em uma escola municipal da 

região norte de Belo Horizonte e seus respectivos responsáveis. Foram utilizados 

dois questionários, um para os estudantes e outro para seus responsáveis. O 

questionário dos estudantes apresentava perguntas sobre a autopercepção de 

dificuldades escolares e o dos pais, perguntas sobre as dificuldades escolares de 

seus filhos. Utilizou-se também o Teste de Desempenho Escolar- TDE (provas de 

leitura e escrita). Foi realizada análise descritiva de todas as variáveis e calculada a 

especificidade e sensibilidade das perguntas. Resultados: Quanto à 

autopercepção de dificuldades de leitura e escrita, os resultados mostraram que as 

perguntas utilizadas foram mais específicas do que sensíveis quando comparadas 

às provas de escrita e leitura do TDE, o que pode indicar que as crianças que não 

têm problemas parecem ter melhor percepção do desempenho na escrita. A 



 
 

autopercepção de alterações de leitura é melhor do que a de alterações na escrita 

entre os estudantes avaliados, o que pode se justificar devido que o 

desenvolvimento da leitura precede o da escrita e na faixa etária estudada, os 

adolescentes ainda possuem uma imaturidade da competência ortográfica. Em 

relação à percepção dos pais sobre as dificuldades de leitura de seus filhos, os pais 

de crianças sem dificuldades percebem melhor o desempenho de seus filhos. Os 

alunos queixam-se mais sobre dificuldade de compreender a professora do que os 

pais acham que o filho tem dificuldade na compreensão oral, acredita-se que seja 

por fatores como ambiente diferente, presença de distratores e discurso ou mesmo 

pela percepção ruim dos pais em relação aos filhos. Conclusão: As crianças 

investigadas têm pouca percepção de suas dificuldades escolares, já que as 

questões referentes às dificuldades de leitura e escrita obtiveram baixa 

sensibilidade. Aquelas crianças com melhor desempenho percebem-se melhor e 

seus pais também.  Nesse sentido, especialmente em regiões de risco social como 

a do estudo, os educadores e profissionais envolvidos no processo de ensino 

aprendizagem devem estar atentos aos sinais de dificuldades, antes mesmo das 

queixas familiares e da criança.   
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